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AlI
-

es em caI'"gos Haya, 19-PeRsoas �uito con-
.�� cornmeter um acto de' desespero,

.

ema .' sideradas, que chegaram aqui viu � (foi, é.nfão, suppotnos, um aecesso

P"ubll·.C',·9S
das da Alleraanha, asseguram que

Victimado porJnsidiosa moles-: de loucura, ou em õutró caso -a

esta joga tudo na presente oílen- tia' que ha tempos lhe vinha mi-' policia é que deve tomar provi-
,

,

.
.

siva, qüê é considerada como su- nando o ()l'ganismo, talleceu hou- dencias,\ Sobesta epigrsphe escreve «O premo esforço e a ultima carta- tem em sua rcsidenoia o respei ts-
Imparcial»: _

da. velsr, Pedro Bauer conceituado
S b

"

' " a emos que o sr Delegado"O, governo federal tem empre- Paris, 19-Allemães atacaram negocraute desta praoa, d Polici '"
.

.

.

.

gado indiscutivelmente os eslor- com energia e violeneia o �ect(lf ,'-·ua morte. tem sido bastante' ;. � ICl� es�a. em .deh�encIas
coe possiveis 'para aíastar os aI b I BI l' I sentida no nosso m-io onde o

a im e esco .nr UIJl ·rou o, que
.. e ga entre ,anti\.a�t· e o cana deu se h t d 9 000 t s

Iemães, nossos inimigos, das Iuuc- de Ypres, send o aiu d a desta vez exti neto possuía muitos 8 li igos d
� -, . a ;mpos e �.

'd m(� 1'0

ções em que podem prejudicàr os infelizes, e� totalmente repellidos e afeiçoados, grallg'êado pelo �;pu I
e arame e._ uma _cerca, o ),fH!l­

interesses nacionaes, No cumpri- deixando naa mãos dos belgas 609 «aracter austero e pela bondade ldJO d i Demonstração. desta cida-

mente desse prográznma já foram orisioneirós e alzurn material, de sua alma, sempre prvpensa à
r.

feitas diversas exonerações, d'is-
'

.....,.--..::. ....._----- pra tica do Hem, \

Presume-se que o r�feridu ara-.

.. - ::-, me é Q qne està �ei-cando o

pensando-se a actividad.eàe íunc
C;', t: ::', rl \ ... to .1,

'tiea enterro eHpcluolH;e hojeás9
• '.:J •

lid d 11
- erre, nes ,1 c.ua .. (' o ioa o ue h I h 8tand. d(,). Tiro 301, porem, esta

_

ciouanos "e naciona I a e a ema, . I 1"' t d
oras com-grane e acotnpant smento,

I d t t I
que o govrrno (O I',R a 0, ao re- .\,,, ili ± II presumpção carece de íurulanien-

a guns os qnaes apparen emen e
1 't 1 '1' 't' - ,'d

h r.uni ia rsta orna aprtlBenta. r

.

d t-;�' d
� .

. vogal' o uecre o (a imi acao a' to, pOIS o terreno dali-é da Ca- .

in en 11Ica os com o nosso paiz.
.

t, s . I> .t' t· d' t,', " pe%ametl. 'I'
.

'C A
, t " it t t expor açao ((: s (_ pOL.O, .

P et mi-
_ mara!' unicipal � esta .não ma,.

, ovem aCCLliI u�r, eu re an 0, bI' 1
.

liti
-

t ":1" O" 1l0U ver a mente qu-e os .ranspor'l
-

_

',-

provave mente, mandar cercar com
que a po I ica nao em' aux: la o

d f
.

h 1 ,., e' --

nesse ponto, o Gsforço d,a admi- tdes,.,' e ,al'lDf�ti('rn'}:�ll(1I�Acas(: l.lU- Fa!lec�l] quinta-íeira a noite
arame roubado.

·

t
-

E' t t'
, !'I eriam ser rei os pe o .. nH,,)} I .. ."}' ------=.;;..�:--,-:

OIS raçao, an o e 3f:8Im que E t
. ,

,t·
- nrst'1 f'l(Jade upos prolonO':1d(lf: Rd-

a.illda ha nos Estados I;Ó a se1"- ,'s a notlCIa, a ser í'x�e ,11, Dao [",:, '1 "" '" J-.,' FOp -

__ 'G _

-

,-

• l' ; , '. deIxa de surprehender L:O�.· 11ILentus, �) ,r.• �se e ,ppe, e

{j'ALCA DOS . .Ia reoebeu a ca-

VlÇO (.a8 agenClas do Cor.relo,
11� l.';)ldo coutando Ri) anuos U8 Ida

II
',1'i'

,'b' K I &. I
.' _ =}{= '

-

.8a Oe J.:Juse 10 0<; I r-

,da menos de vmt@ e um· allemaes, . (1(> �. �1' n '1' J ')"
_

'd O ol'a ')9 de A1Jj';j to-c'a fel'f'l
,.'

,
)'Pf!(' a l�lUI ur" nelel 10 ,117, -,'.l.

�lue sao sustenta os nos·seus car-
. ��' " ''''.

_.

'" Seu enterro eHectuüu'8e .. MI mil-

;g'_os. pelo prestigio' dos politkos vae ser um dif\ de testa para PS Dha. seguilJ·t.e com grande.- aCOrri= II1 lares dDS MS, Emílio Palumbo e
:fBglOnaef>. . ])alllnlnJento..

-

v 11
- - "Fran.cisco (ii' P�IlJa Se/n;), por

, Jli,sses a rmaes que sao agenü�" Pezames a seus ·parentes.
f t t- d" t 'b'd cJ�Tli)letarem !l.este dia, )'e�IJ(:'('t;ni-·:ou esta e as, .Ie-s ao

.

JS n m os ,.

;pelos ER,tadOf; na segÚlllte onlem: mrntr, 08 sens 26 annos (!f� ca�

'l:<io Grande do' Sul, oito; Santn sad oS.J ,

Catharina, seis; Espirito Santo, Entre ,as fplicitaçõe� q.ue seus ,,'\ No p;nultinio numero d'"O i
trez; Paraná, doi", e Minas Gera- amigos e parentrs I'ãú apreHCl}- Phar�l" noti�iámos ter tentado

,e&, doi'-.
.

tar-1he, ulltecÍpamos-lhr:'s as nos- �ui'cidar-se, em sua Te�idenei'3; o

E' de&necessario :1!lsigmilar o sas, juuüimente . ás suaR exinas. sr.' Ovidi9 FortuQato Doticelli e

perigo que constitue pará a defe- esposf\s'D. Rosaliná Palumbo. e part'cpu JlOS, por inforrilação'err�-
:8:a nacional a manutenção dessl's D. Carola Seara. -

ne8, q�Je :),rJllPlle sr. estava atara-

.cargos, por filho,s de um paiz com -X- '1 do do ddirium l'remens, 'edrr-

.f) ;q'lial nüs Jichamos em estad�, Para pro'frsso!' da Escola- Mu- midnde dos que abusarrl dae �ú-

,d;e :guerra; e é pox isso que, espe, nicji�al dos lI'laehados· foi homea'l bsb:ncia,� di! ale_oo). ,

.'ll:amos uma altitude mais .enenÓea do o ioverr! Francisco RlingeL �o - "L\ovldadrs," de d<lmlllgo,
.elo' governo ff'ideral, contrari��Dd(l. =x== .

o R:. BOjieelli, confesta que não-

, .embora" �O& interesses �streitos f'
. I e,:tá sol'frendo tlnCiuella moI-estia

impatrioticos dos politiquei,lOs es- Terá logar DO dia::\O do cor- \ e ,di:t flcha.r bom, 'par� tal eaRO,

íadoaes. .
rente a ff\sta deSanta Cat,hariníi. haver, mais e.scJ'uprilo na nessa

A commissão encaurgada i� es- reportagem, para pã,o prejnrlicar
---- ......----- -

tà em a,cti-vidade, e espera-se, co- 'um chefe de familia. O nosso·

mo sem iHe acontece nãs nossas intuito não foi prejudicaI-o IH'S�e

�estjvidades religiosas, grande e(,n- ponto, . ma,�, sim, noticinf unir>],

Paris,' 18- Sjio avaliadas pal';l cOllcurrelJcia de fieis. mente o facto prjncipal--ter ten-
Illais ,de 200 divi8úes,

.

ou eqni" _ IF< •
tado suicidar-se,. sem dizer outros

",dente de 4 m11hõEs de homem, . dp�::ttinos.
as fçHças allemães empe11hac!as Telegl'amma de Pariz 'diz ;1ue Quanto ao I)ão estar RüHrelldo

. foi fuzilado ali o traidor' franp.ez �

na. grande batitlha.
. 2010 Pachà.

. dG delirúJrn_ tre'lllens folgamos em Ihsisti na
Amsterdam' 18- Uma divi�ã.e noticiaT e saber que p��á !o!a de

illgleza de cruza.dores e destroy- perigo, porque conheeernos o sr. I, ê g i tima: -; .

ers afundou 10 r!li�ios. pf\trulha� ,A bordodo"Sirio" pa.::�ouhoje pa· BoticeJli com0 operario trabalha-l de SC9Tr�
l' '2 d estroyers allemães, rio es· ra a 'Capit.al Federal o exmo. sr. dor e serio. ,.._..

,i, íto de Kattegat. COl'únel Yidal Ramos, senador,! U motivo que levou a qnf�fer 110'..
'

4<"i.i!.3.........., ----..
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-
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DAE ÂS VOSSAS
CREANÇAS

Noticias da guena

EMULSÃO
DE 'SCOJT
para robusteceI-as
e assegUrar s�u bom
desenvolvimento.

.
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Ú PHAR.(lL

desmora.lisado p�la ,crit!c�..brada fllrio-l:primeira linha, -serão privados I ��!�IH3}11p-\@} .N{tmeln�i1!.n
samente. é mentirosa, I' lufa�le! dos postos, tudo de accorrlo com

,.
"'" ""' -=�.,-"'�� =."""""",.,.--�",.

E elle di? -bem, porque qu,alquer ra- ,

1
.

d
.

T S
-.

AI' h'
-Alguns [ornaes do Rio referem um biscador de jornaes, em dia de hoje, se a nova ei J sorteio mi itar ,

.

. egul u para. ago!!-s o con eci-

caso ultra-commovedor, Um [oven; po- arroga 'o díreito
'

de fazer critica d'arte
.

·A· Guarda Nãciónal passará a do engeuheiro-geoiogo Dr. José

etastro que teve a estultici.. .de públi' e a faz 9. seu geito, sem raciocínio ser considerada exercito de seglln- Bach; S. S. vai proceder às. ins­
cal' um livro' rle versos, e que foi irre- nem firmeza de opiniões, E, como todo da linha e as promoções só se tallações definitivas da usina parti
verentemente chacoteado pela-crítíca, o Jornal tem o seu. critico d'arte, cada f d 11'd d I di 'li

-

d
§i esse debil 'cultor das letras estives•.qual mais toupeira e falho de tudo que

arão entre aque es CI a ões a exp oração e isti açao o pe· .

se bem, eufrouliado na arte de IaIlar e diz respeito a esthetiea, dahi se conclue que tenham 'ou caderneta de re- troleo desse Es"tado. .
_

-

o_.

J.

escrever o seuTriíoma, não-êstaría su- que, ipso facto, a critica de toda e servistas ou prestado serviço no Como se sabe, ha muitos annos

jeito á malevoleneia da critica, e, si I qualquer arte que se-le nas rolhas, não exercito. esse engenheiro vem dedteando-
tal acontecesse-não se ·deixaria amor- pasa de um acervo de bobagens, que E-'. urna providencia muito jus, se ao. estudo do nosso petroleo
?uçar pelo !lscftrn.,eo}o�, pi;f!os e

inve-I
só serve para encher as colurnnas e _

josos, -que por ahi andam a fazer mal amedrontai' os papalvos, - (.2. e de grande alcance patrioti- t,,·ndo procedido a innumeras sou-

a Deus e- a todo mundo, Diz uma anedocta que, certa \'E'Z, em GO, que vae dar para traz cem o dagens e estudos em toda a zona
A critica reccnheceü' (através das su-) Pariz, se dera um caso muito in teres- abundante coronelato, majorato, petroli íera do futuroso Estado

as frugels producçõas) que. o estreiante sante:
-

N
.

não estava seguro para retorquir-lhe; Achava-se hospodado em 11m botei capii anato, etc. .L ortrsta,
.)

e, por isso achando-se cheia de razões, daquella cidade um critico d'arte, de () engenheiro Boch e bastante

não perdoou e desandou lhe a lenha, uma importante folha lisbonense. NUt\1 A CUR.A nA OOQUELUCHE conhecedor de quasi todo O sertão

E' uma ba.rbaridade, não hu duvida; <fuai'co contigúo hospedara-se tarnhem brasileiro, e nessa questão: de ex-
mas, '!ue quer? A culpa é do proprio 0- grande compositor Verdi, que viera Descoberta de um medico brasileiro.

I
-

j 'I ri 'I
autor chacoteado, que, sem se achar a Pariz afim de dirigir os ensaios das =-Deede muito-c esõreve a«Gazeta de ptorador ·0 soo petron ero aio-

ainda na altura-de víslnmbrar claramente suaspecas, então em. voga, ,

".
.

dii
. goano tem desnvolvido uma acção

- �
.

,. Nottcias» -que a me Icma vem pro,
o vulto tia Musa' brezeíra , que p�recia. O jornalista, JÇlgo de manhã fora curando, em váo um especifico par" pertinaz, vencendo difficuldade de'
furtar-se aos seus olhares malíeiosos.. despertado pelamofina entoada de uma f I

. tod-o O genero.
d 'lIa conqueluche, molestia que u f ije •

�

tentou escreve -a com neszatro, S'3fT' certa área, que o celebre esmpositor I X Em ':!OILf'ÇO in.stallar-se ão dual!
'

prever as consequencias quo poderiam executava, a qual, na opiniâo ti ... jor:
terrive mente as creanças ,

.

.i aropes,

resultar desta sua 3.uilacia.,_· nu.iata, não passava de uma grotesca prp,plrac]os í-himiCOR e injecções têm uzinas �os distilladores'necessaric,
O escriptor, o poeta, o esculptor,

0le
into leravel composição. sido tentados, semo menor resultado. e a extração não serámenor de

musicista, o .pintor, emfim, todo aque'- O critico que nada entpndi" de musica E a venhde e qne para 4 ':lura da 3.500 litros de'oleo difiros e em

le que se dedica á arte qualqller ql1e corcoveou e, interrogando o gm'çon terrivel dOf\llça ·a:ncla não' se havia Maio, o mais tardar,
. ella será

ella seja, não passa hoje despercebido sobre 'lucm seril' ') SUJeito que ousava eilcontrado um reme::ho eHicaz.
Ih d 't' d - .

d J'
.

. bpm dE'sen v·olvida.
aos o os a cn Ica, que tu o con- tao lU e ícanamente a IIlterrom�.cr ° ,eu Foi n:Il n;f,dico de Campinas, moço
demna e reprova, 9 menor erro, (I mi· somno da madJuoo-ada, souue <'llIe era ,

C
D0 "Boletirri Mundial" do Rio

d '
- aiu.-la, o dr. _l,rrunà .amargo,. que

nimo senão, proviniente quer a igllu. :venli. dE- Ja·neiro.
rauci� quer de ·algum leve 'descuido Est.á elaro que naquellp. ll(\mem se

te,'(1 � feiieidade. de iescG�)t'ír,
. após .·u

por parte delle. operara logo uma transform:'ção, t{ue lhe !� 1j(lrIo::,a,;; lW.srjll!z:as e pa,;lent e ·estll
-

.

Óra, o aFtista, ao iniciar-se na sua sllg-g_eri� li E�guint.e phruse excl:J.m:ltiv<i I dos. o e"peclÍlcOd<1.·C0qUE',h.1Che, ql:e . Vindo de .Tres Barras, cnde é
carfE;ira neces.sita, como uma devil "E' a;!rolr�vE'.I!.:" Ao (tue fJ gar-ço;n, todo !.('stt, dn�,10 ,I'c.illltado !m.god·cos, naQ! Telegruohista ·da" Estação' da .'Es-
criança qlle mal começa a dar os.pri- laml�l(10 por ter prestado um

reJ.cv;lll�el tt'.n..
,-l(j talhadO 11u18. Utl.lca vez,tlI! cen.I,' I. d F . S p. I • R'

meil'o)s passos oscillantes, de quelll lhe s,er,' l_ç0nl a� sel1 hosp�'le, asscntlll: "E' I;C'jJ:\S de ,;tiPos: _�
,

.. ��c a :. ,erro .' '

..
au o ,10

. dê a miio e lhe guie o_caminho. Ma,s, \erd.>d".".", Esse martlvdhoso.remedlO tOln o cX.andfl, .esta ,aqm, .acompanhado
a critica, execravel e t.eu:vel desprez:1 ,Telld:. _VerdI, concelllflo, ne�te lllosmo

I fl(Jn.c ,dA "AllHj,das antlquioticas1> 'I de sua exma. 9spnsa, o sr. Fran­
esta �heoria, e lhe brada: "Cresça e dIa, uma tidavlw ao Iom,) lls.a, t'�te se . . l' h

' - eis 'o l\1aximo
apareçan•.

. deixara embashacar, LtJug-a5 horcts, "I
cup.s. pr-npnp0anes t ernpentlcas nb.O li .

•

Por is.so todos a re�eiam. porque elIa ouvir o lllu,;icista, que t.·t!vez nilo per- �e ]!mlt,iro al'ell�:J a é(J'll1elnche, d1n-. . �,.o�

lhes não releva a- menor hita, cltstig-a'l- cebem que aquelle p:mdego lhe fal\ü' "Q_ resnltados sm'r:JrP'1eodeurE'S no
A foram' até_ Rio-- de

do-os com o azorJ'H,gue· temivel da sua pE:rrler o ser bom lat.im. .

' uataméuto das Lrofl<, nites aguclas ou negocios
temivel severidade. _ Este f�lctO, r;orerp, va.leu ao Jorualisb _C'hJ'ou ica na atitnloa ('. ou:ras. cl"oeuç.as 'JaB-eiro . os sr�, Ar'thár ·Yalle e

Agora o que r.umpre saber é si elia ci_nc� ou seis cliches de seu J_OIam! em qne alfp.c1'.tun o apranllho respiratorió João Súhaid, respeutivamente lle-

essa mGlIstra e odiada do n-tista, ao LIsboa, no qual 11: sua A

ent.rflVlsta. c.otn A'li primeiras in roC'yves desappare;; ·goci-antes de�ta praça.
chico.tear furiosamente,o debil estreiante o celebre compOSItor, fora repr.oduz,da Ce-!P por r:omplE'to .o" symptomas .........__
o faz corq as mãos b!mhadas lia agua com todos os eX<Lggerarlos elogIOS, que ,1 .'. .' ·1', J' ,. ,,'

-

,. �
. .._ '

benta; isto é, si a malva.da, �o brandir-; 0$ .scus inumeros leitores lernn e llpre.
,l,al man.es \.,0 "TIa, As Cloallçat:; 0,\0 O sr. Joao Camll1ada e !'lenho-

lhe, fulminante ° verbo eloquente da ciaram muito, perdoO mai� t) !o!ego e a toss; começa ra nos partlClpl'\rlim .que saa fi-
Slla femelitida sabença, o faz com a ,

·8 4 8
decImar Se!l'HVelmellte,. at.e desapa· 'Ih 11.·1 't'· h

: ..... tou cora
. ltu]n.hy-l -- -1 .,. a LV ar ln a con�n.c ",,,, -

consiencia ele um juiz severo e justl- �eCE:r .em poue:os filaS. t.. .

'

I

ceiro, ou si COln a intpnção unica ue l:5ereno As pessoas quo lá experimentaram �ento com o sr, Alfreqo Marq let-

agmciar aos amigos, em que a sua
...._,._,._. a'" �AmjJolas antiquiJ1ticas» d'o dr. t1.

. .

c:ubiça e interesses têm -v�sto campo.
-

Arruda Camargo, são cODcordes em .Parabens.
Hoje costuma· se rlizer que, "quem G '.1 1\1 •

I a!tirruar que o .inteligente medi'Cá fiCO;"
---"""--

tem chêta tem tudo", e nã,> e raro vêr uarUa H ReIO na d'
se' nm màu artista que, -não yalendo ou !ln! reme 10 prompt(J e iotaIlNrl Para ave.riguaçpes f!l,oliciaes es.

siquer um caraeól vale. ainda muito para combater a coquelut:be, livr!'nd" .teve recolhido na cadeiâ desta
mais fio 'lue se faz valer, pela sua: «A Folha do Sul» diz' que a

.

as creanças_ cleF!ie·. tremendo ilagello. cidade 0 i'ndivinno vulgo Boro'tim
obra., tudo pelo conteú'do de suas algi· Guarda Nacional estão finalmente, E' 1I1ll medicamento que tem sido 01-.·
beiras. de�tinada a deixar de ser 1ÁID ele- jecto de apurados eswdos por parte ex-praç1i .do e�ercito accu;sa90 d'3

.Antig�niente buscavam,se p_ar� .iui�es merfto meramente decon-ttivo e da cI?s!:le medica paCllista e, segundo andar espiando alguns qUll1taes.
ou . arbltros doutores, notahIlIdaaes ," d" t t 'd
'competentissimas (que até adivinhavam. eXp(?Hto a lroma perver�a do", que lzem Jornaes que ra am o caso,

o futuro das gentesr. .. ), mas esses per-: recoDhec!'01 qU6_c elta ·1'10 i?e tem <) in\'ento do dr. AlTud.a Camargo'
, b

' . f'
,

f b
. vai inspirando toda a eonfiança aos

s?nag�ns, ao re�e �r. o grao a que �- prestàdo em nosso palz a a ncar
.

zJam JUS, eram rndlvlduos que enche)· offic'iacs de t.odos e.s DsteBtps mais
tllustres clinicos

gavam bem longe, e os seus actos eram "

., .;... _

de justiça. _

.

I�capazes �E' p,'eztal qualquer ser-
Mesmo assim, havia sempre, (int.re IIIÇO ft naçac,' A bordo 'do «A�na" ?assQu

ess:es doutos encontros de idéas, e istü COl1lprel13Udido isto, o sr. mirriil para o Paranà, a�ompanhado de

qu�ndo. a ohra que, se to_!l11tva para tro da Guerra deliberou dar.U Rua exma. e&posa, o sr. Achylle3
objecto· d!l ·exam.tl·e plscussao, era -tra-

G " d' N
.

.

I .,,' -. Wedek;n dos Sarrt,os,·· p'?o·16ssorlho a('urudo e c.le valor. .

uar ª J aClOua· uma 0.gamsaça·). �

. Hoje, com o moderuismo tudo tem '/:léria 1:-'ara tornaI-a uma. força effi- de Odonto.logia d� Instituto Po­

mudado! '. ' ciente, Qomo o vão sendo as lI· Jytechnico da Capital que, com-
�outr()s tempos, po: exemplo, o t�r. nhas de tiro. ,. _

miss:anclo pela directoria do 1ns-
mo doutor (do latim doctor·sablO) ., '-.

-

, • I.' 1
• ;'.'. U' "

servia' para. aplieaNe i-I. pessoas qlfe P.�ra ISSO &�rao pratI.cadlls úes· tltmo, yae VISItar a ,1�lversIda-
conheciam to·das sci,en?ias, e sa�iam re- de Ja ,a� sf>gu�ntes medldaõ.: tod�s I

de Paranaeus.e e adq�lr.ll' um 8l2-
solver todos os negoClos d� VIda pra- os offlCla"lS de 60 annos para C1- nar�lho. electro.rlentarlO para' ml­
tic9 e privaua.

.., r
-

• ll!a vão ser refprrqadosj os demais I �istiar naquelle acreditado esta-
Com o correr do tempo;,' porém, es

f·fi
,- ,.', - J

I d "O I b r
' ',' . .

sà palavra fico\l',desapropria(la da sua o IClaes, Ist� e, aq?el es e· il e lClmerlto o .enslllo, ,P�l?tISS�O-
verdadeira signiilcação, pas3!).ndo então .�n�9s_ para CIma, ate aos 59, que I

naI.

fi' sp.r applicada. aos. simple,s hac�areí�� têm. p��entes, serã0 ·postos em dia· O sr. Ac�y,lles d",U-ilo'3. o pra-.
advogados, e.te", e quem tIver pàe TI poml.nlJdade· e o oúLros aquelles zer de sua Vl&ita e obsequlOa�na�
casso ou capitalIsta é homem de saber, d

"

·d ..! h I . I d '

li doutor e tudo o mais que desejar. que.. se� O n�mfla os .c-ao c, ega- com u� exemp ar os J'j:statULos

Por isso. quando um artista se vo- ram a cuinpnr seus deveres na· qUE) DJiuto agradecem,os,. . ,

}'A Critica d'àrte

Foi visitado por atidacioso la­
drã,) o estabelícimento' commer­

eial do sr..Felippe Simão, a' rua·
Pe�'ro, Ferr�ira. O gatuno sub­
t,rahiu dali o liinheiro em nickel
e prata que, numa pratileira, se

achava em um saquinho desses

que vem chumbo dê. caça.
Não ·-_foi encontrado vestigios

ue arrl)U1bamento, suppõe-Ije que
uzou chave falsa 011 penetras:3's
ali quando a niesmo estava aoer.
to.

Esteve nesta: cidaae, vindo de Castro
o Illustre Rev. Julio N()gueira, l\{inistru
do Envngel�o,

, .

'Com sua e�ma, familia esteve_aqui a

passeio 'o' sr. Gustava Biichele" �dmi4
nistrador da Meza de Rêndas Federaes
.de Tijucas .
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Escrevem-nosj. I Festa de Santa Gatharina
«Ha cerca de dois mezes mais I

' FaIeoría
o_u menos que as famílias desta A Cnmmissão encarregada de -

cidade, vivem alarmadas e outras festejar no dia 30 do corrente I DA COMPANHIA AGRIGOLA: DO
p��sando noites e D?iteh em vi- a Virgem Marryr Sta. Catharine. I' 'T'ABOL.uP.IROgi�las" constantes

-

devido ao gra- convida a todos os paes que tem , ' "
"

cejo de mau gosto de- alguns por devocao vis tirem seus filhos I E'st
'

d luid 1·
.

,

t I 'j.
s-
-,

' s an O eonc Ul a a lqm-
_gaza os, q,ue' a gumas vezes pe a dA anJos e �Irgens; a Irmandadei:

. .,8J.ta madrugada e outras, mesmo do S. S. Sacramento; Congrega-] dação desta Companhia con- "

cedo, forçando as portas das pa· cão do S. Coração de Jesus; as í vidamos a. todos os credo­
cificas e modestas moradias, in- Filhas?a Immaculada Conceiçãó j res chírographarios contem­

tro?uze�-se pelos qua�tos pre- de Mana � ao pOVO em geral: plados na tallencia a virem
,terllldo seo:pre os 'ha�I�ad()s pe- p'tra comparecerem DO menciona

/' ber t 1 3 7 ' • T
las nossas _Jovens patrícias, que. do dia 30, afim de acompanha

Ieee er a quo a :.e ,�. Companhia NaR
ao presentirern-rr'os, dão um gri- rem a procissão da mesma Vir- (treR porcento e" sete deci-

•

'

to de alarme, e�os ta,es gaia;,oslge� Martyr para, que tenha olmos) pO,e s�ldü no nosso clonai de Navegacão.Togem, co�ardemalite, c.:0mo mra- maior real,ce pr)SSlve1.� I escriptorío a rua DI'. La�-I '. ,
'

mes 9?e sao� ur�e pOIS, que as e Outro sim: )A (;Ommis:,ão pede'ro Müller nr. 10 - 12-desta,' Cesteira
autoridades locaes tornem certas á todos os bons catholicos Que id d

-
'

.

did
' . C1 a e L· h A

..

P I te r I g o r o s a s me 1 as pre- cada um contribua com sua pren. ',�
. ,In a ,raca}u-- e o as

y_enti_vas ,á respe�to) afim de �vi- da para o leilão que terá lugar Itajahy 7 de Março de O PAQUETE,
tal' nao 80 ,a pratica da um,,?nme ::::0 mesmo dia 30 de corrente 10- 1918

I t
r-.._

como restabelecer a tranquilidade go apóz a procissão, Os liquidatarlos ,a' p, ..a.,C'Ydos nossos lares e ainda preve- A Commissão
nir a desgraça que pode succeder

...,... "" "' sm .,.",,�_' N ..."
Konder & Companhia,

a qualquer chere de farnilia.
E' bem verdade que o descamento EDIT,AL "ThBzomar.ia da SOüisrlade de
policial, é impotente para o servi- .

lt 1
d d

'

' De ordem ,do Sr, Supérinten- �tl'I1'�Ii,l\e8 fila 1 aianyço 'e ron a,que necessitamos, po- c.rr ; : 'li-.
'

,

'
, ':

.cl.u laUUl U iJ
rem, temos a frente do comman- dtm�e ,t«: �e p.�' <J:�o que at,e, as; .

_

'
'

.,

do do 14 batalhão -8Cltnt.Vll<ldo 13 noras ao c:.'� ��,do conelltej· AV1SO os snrs. SOClC'S que
nesta cidade um militar distiucto mez uo paço 1�1I111!(;lpal,recebem� está encai'l'€o'ado da cobran­

qu�,-�st-am(l,�' certos.rse auturida�_e
se pro��st�s, ��, carta� fee?,�d�:; ca de mensahdade \) RI'

pau.,policial soliictar desse brioso orfi- para 1:1.11 en a t 1 _.L. to, pOI tem po c e ,

,_

,

I '1'
,

I um anno de um terreno com rren- lo Laux, '

cia o aUXI 10 que prf'oC1Zar para ta ,
'

, ':"", [ .

rim, este nao lhe.serà negado. Dez I
te a �nit ,Atlr,a�Or�f' n�SL& '���"',,-1 Pede-se aos sr�, SOclU�_�m

ou doze casas de familias pobres �e, PI,OP:lO �Rr� pastf\�,,)m. �!,"t�: atl'az() O obseqUl? de E!�tl'l­
porém hone�tas; tem sido vietimas' tlLlp�nntellde:lcla sd,a,: da.:lasj f,\%l:-l'8111 seus debltr)8 ate 31

,

,- , ,

• aos Intert:ossad','s m\linCIUfj'lS 11)" '

'

I E' :Ic do n te no dh
de taes at,tentados, e mfe!zzmen"El

f
'

> ,

'I <to o-orrente, data. em que" esp.erac; . °di' . .'
llloill todos conhec�m o art,. 23 § 2· ormaçÕes.

,'., 1 I" "
" , visão evita n _

122 :1e Abnl e depOIS �,mdls-
do Cod. Pen.da Republica qne Supennl:endpnola Mumcqxd nel

�ela f�lta a :e, '

,� 1 "

pensavel demora segmra para

diz: "Não se"rão criminosú;-Os Itajahy, em 6 de Abril de 1918.1 d? aSHLm a ehmmaçHu ce 8,0- Florianopolis,
que matarem em ..deíeza_ proprie, O ProcuradOl'-João 1:1a1ja. I CIOS ele accordo eonl ,a 1 e- Jnlbituba, _

legitima, ou de outrem"
... u ........... uu .... uuu ... uu. u:, .. u����,..,.,

� soluçãO dê) Assemhlea Ge- Rio Orande e

A legitima defeza lJão é limi-
;.,

,

., mI realisada á 27,de Jé!_nei- ,Pelotas,
t�da 'unicámt::uté á pwlecção cla: EDITAL

1'0 pn;xirno passado..
-

l<ecebe, cargas, valo-
VIdw eIla compr"hende todos os '� .

.

, •
•

d' -!t d 1 d
- O ttbalxo asslgnado procnrndor o ThesoufeJro, res e passageIros.

Irei os que po emser esa OS." "

I'd 'd d T' 1 "'}) l S 7 FI· I- '7 d" da m 1ll1lClpa 1 a e e �taJa ly, i au o c tee, i
el •

- Par mais infúrmacõr.Q dirija-
, .c. como, u�a, a,s pr:llr:] pi'\es t, llbfi'co' c H'e ate l) dia oU di) ,�

,lO

P-d n ',".
,,,

funcções da polICIa' e eVItar qUf:
az p ,I

"

.........--
, ,se a Rua P. ro 11 erreua com o

tlIm crime seja consumado,' pMá lY;eZMcon:e:lte'l iHl. �uptlf!bnt�ndeu- Lamoadas electric:ts, bre\'e-; agente;
'i 1 "d

'

I
Ola -, nlllClpa SPJ'a cu rano 'I'lem '

L 't 'J B to d SI·/va' ,

e'l a appe amos certos e que a I' t'" d" mente reeeuera es e ar- - ayme, en a

just,a reclamação qUE' fizemos se-,
mu ta a _.�x,,- para a v�n a oe

. E [T, l- & I '
__�_���__�

_

'lá attand-ida., ,'fuJllo, bebldas e drogas, finrlo es' tlgO a casa ,J.\_ue 1 1.

S· h' 11 t
. .

,

"e prazo com as multas estabt'-
"

l� y;. as BrUlarIa
",Morador desta cidade» L' , --=--.._.

.

le,;ida:s em elo
'

I
""

f' liMO UAVA"'A ( n�"'o Eu, abaíxo aSl"ignado, doutor
-

�._«,- _. .,

Superioteudencia Municipd ,Jp

\
,Ul:!

h li) C.l'il emV:�ille- em medú;in8 pela Faculdade da

_P:uteira diplomada Itajahy, ,em 2, de Abril de 18,18. ,tm os !ga!ros. �

U

'Bahia Il1embro -da Sociedade
,

O Procurador e mistura no Cafe Uma!). Franc�za ,de Ophtalmologiá � da

D. Ida Bürdes, parteira ..,. Joãp GUljá' .�- Sociedade Zl'lologiúa da França,

,diplomada, prpsta au�ili() - r·
rrarros ? 01

etc, etc. ;

oe conselhü em caROS crjti(;�(J:::. EDIT AL '� II�
,-

J
"

Declaro que 6 Elixir de Nd,-
, ..t1: '

a gueil'a., SJ.lsa, Çanjba e Gualj�co,
.Fala, francez 'o purtugUGz. "

.
'

_ >-â.. ,C�garraria Iü. jahy
,.

is-
do p�armac,E'utlco João da SIlv_a

PEode às eX,ma'�. !:lenharas De ordem do Cldadao Ga- tnblura: no mez de Ablll 3 SilveIra prestou-me rU:hlS St'lfVl-

,consultar, ú nJa�s t�rde np briel Antonio da Cunha" ternos para tardamento ,à: Ç?S nos' casos de syphj}is� tt:>fcia­

oitavo mez, afim de preyit- quarto Juiz de Paz, em exer-! pessoa que apresentl'!r o ma-; na e em todas as afIeC',lÕe� do

;
f I

,.

f 11· 'I· d t' t fundo escrophuloso.
_ n:r e p!,eparar um pl:lrto a- C1Cl?, a.ço �U) 1('\.1 9ue <iS! 101'

.

numero
•

e car em:l1as ,

.

Cll. alldH�nelas oeste JU1Z(); se- vaslas dos CIgarros 301. Porto-Alegre, 5 de �alO de

Resiclenda, Ruá Hercílio 1'ãô ,todas as segundas·feü'as .80' (j'oncoI'rel'ão' ao brinde 1889.
I DR. VICTOR DE BRITO.

Luz nr. 51 das 10� EtS 12, horas no Pa- qüem apresentar-de 400'C,ar-\ ,Firma reconhecida'
(;lo Municipal,

'

,'tel'inhas ,para cima:
"

Casa, Matriz-Pelotas

BARALHOS para Schkal't Itaiahy 20 ele Março deI
-

.

'

.

Casa Filial Rio de Jàneiro

I
'

; Pccker eSóio 1918. CHA�EOS recp.beo um grand�l' Vende·8e nas pharmaeias e d-ro·,
, . sortimento a casa dE) E. Koeh garias .

!:jocoótra-se no Café União I Escrivão--Edmundo Heusi. '�& Irmão a rua Hercilio Luz, 25.1 Cuidado com as imitações

, i1:
manuaes --

'Professora de ,', trabalhos

Jenny Demoro, d'Oldveira- ao­
ceita alumnas de trabalhos ma­

nuaes, em sua residencia�' á rua

Brusque nr. 20.
"

E' esperado do sul, no dia 22
, de Abril e depois da indis­

pensavel demora seguirá tiara
Paranaguà, Antonina, Santos;

São Sebastião Rio, Ponta
d'Area, Ilheus, Bahia e

Aracaju �_

O PAQUETE

Ita itLl ba
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Compra-se
ferro fundido, cobre· e bronze Compra-se, paqande-se bom

.

pagando-se bom preço; preço, na OURIVESARI� de

Rua Hereilio Luz, 25. I

.,
Arnoldo Heusi.

E. Koeh & Irmão. Rua d�.-Hf.'rcilio Luz, nr 32

ln

Latejamento das ato

terias do pescoço.
Inflammações do ute­
roo

Corrimento dos oav.l·
dos.

•

Rheumatismo em ge­
rai.

Manchas da pel­
• te.

Affecções do<

ligado.
Dores no pei­
to.

Tu:nores nos

esses.

Cancros ve­

nereos.

Gonorrhéas..
Carbunculos.,
Fistulas....
Espinhas•

. Rachitismo •.

.

Flores bram­
caso

Ulceras.
Tumores.

Sarnas.

Crystas,
Escropbulas-,
Darthres-

"

Boubas, ;

••

Ia

e, flr..almente-,.
todas as mo­

lestias pr0-
vcnientes do
sangue.

GRAnDE DEPURATIVO no SAnGUE
; . .

HUSTAVO D.A. COSTA PEREIRA

I" .

Representações, Agencias, Despachos
Venda pur atacado de tecidos, productos

1 chirnicos, vinhos. uleos, cervejas assucar, cafe bebidas,

I:. Aniagen e Saccaria
.

branca de algodão
I Endereço telegraphico TREVO
I
,

FLüHL�NOPOLIS'- JOINVILLE-. LAGUNA

OIR·,'··.

.

_

..

,

é um symptoma de debilidade do
systema nervoso. P6de trazer

,­

graves complicações, se não .se

corrigir de prompto, com um

bom tónico nervino.' Milhares
de pessoas recomrcendam as

o melhor tónico l1ervino 'por ex­
'periencia própria. Convencam ...

·

d
_,.

se segum _o o seu exemplo.
"A'

.

í' '"
.

msom�la .

OI' um dos symptomil,c prin<'Ípaes da minha do-
en_ça. DepOIS de usar as Pilulas Rosadas ':0 Dr. Wii1iams fiqueicurado, achando-me actualmente forte e bem disposto ,I (8"

_ Jorge Ramos, rua dos Invalides, No. S8, Rio de Janeiro:) �. Caixa 12 .Caixa 31Caixa 10

(

Representante em ITAJAHY

JOÃO AMARAL SOBRINHO

Rua Dr. Pedro Ferreira nr. 17 - Caixa 34
.

ttajahg
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